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Odila Paese Savaris

 O sociólogo e folclorista Câmara Cascudo 
escreve:

 "A memória é a imaginação do povo, 
mantida e comunicável pela tradição, 
movimentando as culturas convergidas 
para o uso, através do tempo. Essas cul-
turas constituem quase a civilização nos 
grupos humanos. Mas existe um patri-
mônio de observações que se tornam 
normas. Normas fixadas no costume, in-
terpretando a vontade popular".

 Era a segunda metade do século XIX, e 
o gaúcho, principalmente o que se encontrava 
radicado nos maiores centros, já sentia a forte 
atração que a sua terra exercia em sua essência. 
Este telurismo congênito, sua autoafirmação de 
suficiência, amor à sua terra foram sugeridos pela 
aguerrida participação dos seus antepassados 
nas constantes lutas mantidas para a demarca-
ção e manutenção das fronteiras meridionais de 
sua pátria, onde interesses estrangeiros queriam 
fazer valer o seu predomínio. A construção social 
e cultural deste ser, forjado em um tempo e es-
paço único, ensejou ao homem sulino, um senti-
mento da firmeza de caráter e de ação dos seus 
ancestrais, sensibilizando-o como um ser predes-
tinado a continuar esta história.
 Acrescenta-se, a tudo isso, o modo de vida 
das estâncias, onde o peão esmerava-se na lida 
diária, realizando as mais difíceis lides campeiras 
e depois confraternizando através do seu chimar-
rão, elo afetivo e real da amizade e da compreen-
são, enraizando no gaúcho, o mais amplo sentido 
de democracia. A soma destas influências revela 
à saciedade, o porquê desse apego do homem 
sulino ao torrão natal, desse amor aos pagos ou a 
sua querência.

O Partenon Literário
 O Partenon Literário foi fundado em 1868, 
em plena guerra do Paraguai, por jovens intelec-
tuais rio-grandenses, que foram de certa forma, 
porta-vozes do te-
lurismo e da base 
inicial do regio-
nalismo gaúcho, 
através dos seus 
livros, das suas 
conferências e em 
artigos de jornais, 
com ideias libe-
rais, nativistas e 
abolicionistas. 
 Sua cria-
ção foi centrada 
em duas figuras: o 
médico e escritor 
José Antônio Cal-
dre e Fião, que se 
tornou presidente 

honorário, e o jovem Apolinário Porto Alegre. Cal-
dre e Fião além do apoio à iniciativa emprestou 
seu prestígio pessoal, pois era autor conhecido. 
Já Apolinário, apesar da juventude, foi fundamen-
tal com sua atuação e postura.
 Se haviam momentos de negação ou de 
menor importância às tradições  gaúchas, outros 
se opunham a essa situação com uma corrente 
de resistência, representados também por uma 
pequena facção regionalista formada por escri-
tores de visão mais ampla, que procuravam lutar 
em defesa das heranças nativas. Entre esses in-
telectuais estavam Afonso Luís Marques, Luciana 
de Abreu, Aurélio Veríssimo de Bittencourt, Tavei-
ra Júnior, Carlos Von Koseritz, Francisco Isidoro 
de Sá Brito, Hilário Ribeiro, Inácio de Vasconcelos 
Ferreira, José Ber-
nardino dos San-
tos, João Damas-
ceno Fernandes, 
José Carlos de 
Sousa Lobo, Lobo 
da Costa e Múcio 
Teixeira, entre ou-
tros grandes no-
mes.
 A socieda-
de foi extinta por 
volta de 1925, me-
diante a doação 
de terreno que 
tinha obtido para 
a construção de 
sua sede, pois de 
fato já deixara de 
existir desde 1885 quando paralisou os trabalhos 
associativos.

Contribuição da Sociedade 
La Criolla Elias Regules
 O mesmo sentimento nativista que per-
corria os campos do Rio Grande do Sul invadia 
a pampa platina — o Uruguai, cuja formação, em 
muitos casos, foi idêntica à do Rio Grande do Sul. 
Em 1894, Dr. Elias Regules, médico e poeta, fun-
dou uma entidade tradicionalista como nome de 
La Criolla, que mais tarde recebeu o seu nome em 
homenagem. 
 A iniciativa de Elias Regules pode ter servi-
do de inspiração para que o Major João Cezimbra 
Jacques viesse a criar o Grêmio Gaúcho, em Por-
to Alegre.

OS PIONEIROS
João Cezimbra Jacques e o Grêmio Gaúcho, 

de Porto Alegre

 Como vimos, em fins do século XIX, a ideia 
de mobilização e de união das potencialidades 
do sentimento nativista gaúcho começou a criar 

corpo, a tomar formas. Em Porto Alegre um gru-
po de homens liderados pelo major do Exército 
Nacional, João Cezimbra Jaques, criaram uma 
agremiação congregando homens impregnados 
de forte sentimento terrunho.
 Do perseverante trabalho realizado e do 
resultado das reuniões preparatórias, dado a con-
vergência de sentimentos, o resultado foi a criação, 
no dia 22 de maio de 1898, do GRÊMIO GAÚCHO. 
Entidade voltada a fins recreativos, culturais, es-
portivos, mas especialmente, às coisas da tradição 
sul-rio-grandense inspiradas na personalidade in-
confundível do General Bento Gonçalves da Silva, 
segundo estatuto, reformado, nos anos 50.
 A criação da entidade no seio da capital 
teve significativa acolhida na sociedade urbana 
do interior o que motivou a criação  de outros 
clubes com a mesma finalidade, sob a denomi-
nação de “Grêmios” ou “União”. Foram festas me-
moráveis, palestras, tertúlias e outras promoções 
do gênero que amenizavam a saudade da cam-
panha, que se revigorava na vivência de usos e 
costumes que lhes eram tão caros, sobretudo, na 
exaltação cívico-patriótica do pago.
 O Grêmio Gaúcho foi prestigiado pelas 
mais altas autoridades do estado e por intelec-
tuais da sociedade porto-alegrense. Constitui-se 
no marco inicial, ou ponto zero da senda do tradi-
cionalismo sul-rio-grandense.

1898 – Grêmio Gaúcho – Porto Alegre
1899 – União Gaúcha – Pelotas
1899 – Centro Gaúcho – Bagé
1900 – União Gaúcha Lourenciana – São Lourenço
1901 – União Gaúcha – Rio Grande
1901 – Grêmio Gaúcho – Santa Maria
1902 – Grêmio Gaúcho – Encruzilhada do Sul
1902 – União Campestre – Pelotas
1902 – Club Gaúcho Arealense – Pelotas
1904 – Grêmio Gaúcho – Livramento
1904 – Grêmio Gaúcho – Dom Pedrito
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	 Anterior aos Grêmios e Uniões, algumas 
entidades já haviam se formado com caráter dis-
tinto do Grêmio Gaúcho, como a Sociedade Sul-
-rio-grandense (1850), no Rio de Janeiro; Club 20 
de setembro (1881), em São Paulo; e Clube Repu-
blicano Recreativo Rio-grandense (1884), no Rio 
de Janeiro.
	 No final da década de 30, e inicio da dé-
cada de 40, do século passado, surgiram, ainda, 
a Sociedade Gaúcha Lombagrandense, em Novo 
Hambugo (1938) e O Clube Farroupilha, de Ijuí 
(1943).
	 Desta época de ouro, ou a primeira inves-
tida pelo culto às tradições do Rio Grande do Sul, 
classificada, por Barbosa Lessa, como “gauchis-
mo cívico” dos anos 90, liderada por Joao Cezim-
bra Jacques, somente o Gremio Gaúcho, de Porto 
Alegre, ainda tem sua sede, o mesmo nome, mas 
está com suas portas fechadas, apesar de tom-
bada como patrimônio cultural da capital. O imó-
vel está localizado na Avenida Carlos Barbosa, nº 
1525, bairro Medianeira. Com o tombamento, o 
imóvel passou a integrar o Patrimônio Cultural e 
Histórico da cidade e ficaram vedadas alterações 
que modifiquem ou descaracterizem o prédio, ex-
ceto aquelas necessárias para restaurar o projeto 
arquitetônico original. As demais entidades desa-
pareceram.
	 União Gaúcha, de Pelotas, Sociedade 
Gaúcha Lombagrandense e o Clube Farroupilha, 
de Ijuí, resistiram de uma forma diferente. Modi-
ficaram suas nomenclaturas e foram reativados 
em meados do século XX: A União Gaúcha acres-
centou João Simões Lopes Neto (1950). Em Novo 
Hamburgo, passou de Lombagrandense para So-
ciedade Gaúcha de Lomba Grande e, em Ijuí, o 
CTG Clube Farroupilha, capitaneado pelo Capitão 
Laureano Medeiros.
	 Os precursores, como Cezimbra Jacques, 
tiveram muita resistência para a implantação de 
sociedades que pudessem cultivar os hábitos e 
costumes do povo interiorano. Sendo podado 
sempre que defendia a figura do gaúcho, Jacques 
terminou se exilando no Rio de Janeiro, onde, des-
conhecido e pobre, conseguiu afastar-se da ridi-
cularização e parou de ser combatido. Carlos Re-
verbel registrou: “Morava num quarto de pensão, 
cercado apenas por seus livros e papéis. E guar-
dava numa gaveta um pequeno saco, contendo 
terra rio-grandense para lhe servir de travesseiro 
no caixão mortuário”. Cezimbra Jacques faleceu 
aos 73 anos, em 1922.
	 Segundo Barbosa Lessa, Porto Alegre era 
como uma bastilha da cultura importada e jamais 
seria propicia ao desenvolvimento de entidades 
como as preconizadas por Cezimbra Jacques.
Uma segunda chamada: O regionalismo literário 
dos anos 20
	 Barbosa Lessa acreditava que a cada trin-
ta anos renova-se no Rio Grande do Sul o interes-
se dos jovens pela cultura popular, e que só falta 
(ainda) a escola engajar-se nesse movimento. Di-
zia ele:

“...no entanto, aquela etapa é essencial 
para a compreensão do que vem ocor-
rendo com a cultura desde os anos 90 do 
século XIX. Ou seja: ciclicamente, de trinta 
em trinta anos, ao ensejo de alguma re-
bordosa mundial ou nacional, e havendo 
clima de abertura para as indagações do 
espírito, termina surgindo algum "ismo" re-
lacionado com a tradição. Assim foi com 
o gauchismo dos anos 90 (1890). Com o 
regionalismo dos anos 20 (1920). Com o 
tradicionalismo dos anos 50 (1947...). Com 
o nativismo de 1980. Sem pretensão de fu-
turólogo, creio que o “ismo” do ano de 2010 
será a revisão da postura dos educadores 
e da inteligentzia do Rio Grande em face 
desse segmento até hoje entendido como 
subcultura".

	 Quando os modernistas de São Paulo rea-
lizaram a sua famosa semana da arte moderna, 
em 1922, o Rio Grande do Sul já havia se antecipa-
do em matéria de regionalização literária e edito-
rial. Os intelectuais gaúchos já escolhera seu pró-
prio caminho, o do regionalismo. Em 1925, Darcy 
Azambuja, um jovem de 21 anos, de Encruzilhada, 
ganhou o premio da Academia Brasileira de Le-
tras com os contos de “No Galpão”. Seu colega 
de faculdade, Vargas Neto, de São Borja, escrevia 
poemas descompromissados com o formalismo 
e, impregnado de linguajar campeiro. Nesse senti-
do a poesia regionalista recebeu o jovem Augusto 
Meyer, que chegou a ser diretor do Instituto Nacio-
nal do Livro, a convite de Getúlio Vargas.

Piquete da Tradição –  
O Grupo dos Oito
Trinta anos depois – O panorama do Rio grande

	 Na década de 40, do século passado, no 
meio rural, o homem da campanha sabia até onde 
podia chegar, quando se aproximava da cidade: 
apeava do seu cavalo, tirava as botas, as esporas 
e a bombacha, se lavava na sanga, vestia uma cal-
ça corrida, calçava sapatos, que levava escondi-
do debaixo dos pelegos, para entrar no povoado. 
Pouca consideração se tinha pelo peão de estan-
cia. Ser um bom ginete, um guasqueiro - artesão 
de qualidade - um lavrador, um laçador, não tinha 
valor maior, a não ser, o "orgulho" pessoal.
	 Tomar chimarrão? Era para dar boas-vin-
das a visitante às sombras das árvores, ou pra gen-
te de galpão. Fora isso, o mate não ultrapassava as 
porteiras do meio rural como motivação hospitalei-
ra para uma prosa despreocupada ou razão para 
fechar um bom negócio pastoril. Na cidade o chi-
marrão não chegava até a porta da frente de casa.
	 As diversões campeiras do gaúcho, na 
primeira metade do século XX,  se restringiam a 
reuniões domingueiras dos homens nos bolichos 
para beber uns tragos; abrir o peito numa trova, 

ao som de uma cordeona; jogar a contravenção 
do “jogo do osso” ou a "tava"; ir, quando convida-
do (ou entrando de "carancho"), a algum baile de 
chão batido, de um posteiro de fundo de campo... 
Eram muito escassos os salões em que se paga-
vam "uns pilas", com direito a café preto e uns go-
les de pura. 
	 Segundo Paixão Cortes, as danças de ou-
trora, como o pezinho, balaio, chula e outros te-
mas, não haviam sido registradas no nosso folclo-
re e nem notícias se tinha de sua vivência espon-
tânea nas comunidades rurais rio-grandenses.
	 As "últimas" (noticias) — a não ser as de jor-
nal, trazidas por gente à cavalo— eram sabidas aos 
domingos, quando, no bolicho ou na sala maior de 
algum estabelecimento rural mais evoluído, se re-
unia a gauchada, para ouvi-las. Nessa época, nos 
balcões dos bolichos campeiros, não se pedia mais 
um "martelo" para beber a tradicional canha pura, 
mas mandava-se botar um Samba (Coca-cola com 
cachaça) ou um Cuba-Livre (Coca-Cola com Rum). 
Não se sabia mais o que era uma “concertada”, um 
“pula-macaco”. Era a americanização, até mesmo 
da nossa forma de beber.
	 A literatura de cordel gaúcha, apesar de 
ser modesta a produção no decênio de 1940, ain-
da se via agredida por ilustrações de fotografias 
de cowboys, já que os editores, na ausência de fo-
tos "crioulas", ou na falta de ilustradores conhece-
dores de cenas campesinas, para completar o tex-
to poético dos cantadores populares, louvavam-se 
de cenas de filmes de faroeste norte-americano. 
O bonito mesmo naquela época era copiar o es-
trangeiro. A ordem geral nos maiores centros do 
país, irradiadores das modas, era: mudar para me-
lhor, evoluir, desenvolver, imitar as novidades que 
vinham do além-mar europeu ou seguir os moldes 
dos Estados Unidos - padrão USA – consumir os 
hábitos de vestir e as expressões culturais ameri-
canas, que era uma tentativa de desfigurar a na-
cionalidade do povo brasileiro e estabelecer uma 
esfera de vassalagem. Enfraquecia-se a cultura 
tradicional rio-grandense, e a cultura brasileira se 
via ameaçada por forte pressão agora sob o im-
pacto dos veículos de comunicação de massa. Os 
Estados Unidos haviam chegado a uma posição 
hegemônica no mundo ocidental, que, tal como 
Espanha ou França em tempos passados, torna-
va-se o principal centro de irradiação de moda e 
cultura.
	 A psicologia coletiva urbana do povo gaú-
cho refletia os hábitos corriqueiros assimilados 
por grande parte do povo brasileiro. Nessa épo-
ca o Rio Grande andava bastante esquecido de si 
mesmo, e a própria bandeira estadual permanecia 
queimada e escondida desde novembro de 1937. 
Eram resquícios do Estado Novo de Getúlio Var-
gas e sua sufocante centralização.
	 Foi então que o estudante, João Carlos 
D’avilla Paixão Cortes, com 19 anos, reuniu jovens 
colegas que tinham o pensamento parecido com 
o dele, em setembro de 1947, e fundou o Depar-
tamento de Tradições Gaúchas do Grêmio Estu-
dantil Júlio de Castilhos. Vinham eles do interior do 
estado, e estavam dispostos a provar que tinham 
mais “tutano” que o pessoal da cosmopolita me-
trópole. 
	 Dentre as iniciativas deste Grêmio, por 
ocasião dos festejos comemorativos da "Sema-
na da Pátria", destacava-se a colocação de uma 
"Pira", no interior do colégio. Mas ia muito adiante 
a imaginação daqueles jovens. Desejando colabo-
rar com a patriótica Liga de Defesa Nacional nas 
homenagens que no dia 05 de setembro seriam 
prestadas ao bravo soldado farroupilha, General 
David Canabarro, Paixão resolveu organizar uma 
comissão de estudantes no colégio que, caracteri-
zada com os trajes gaúchos, na respectiva mon-

Prédio do Grêmio Gaúcho de Porto Alegre (atualmente)

Piquete da Tradição do Colegio Júlio de Castilhos
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taria, iria receber e acompanhar os restos mortais 
de Canabarro.
	 A programação da semana da Pátria foi in-
tensa, pois o grande motivo foram as homenagens 
póstumas prestadas aos soldados brasileiros que 
perderam a vida lutando na Itália, durante a Se-
gunda Guerra Mundial, que acabara em 1945. As 
notícias ressaltavam a bravura dos grupos da FAB 
(Força Aérea Brasileira) e FEB (Força Expedicioná-
ria Brasileira) que inclusive, participariam do des-
file de abertura portando seus uniformes-símbolo 
mostrando exemplo de amor pátrio.
	 Diante do Major de Exército Darcy Vigno-
li, Presidente da Liga de Defesa Nacional do Rio 
Grande do Sul, Paixão expressou o desejo de reti-
rar, ao final do dia sete, uma centelha do fogo sim-
bólico e transportá-la até o Colégio Júlio de Casti-
lhos, onde seria colocada num "candeeiro crioulo”. 
A chama seria o principio da Ronda Gaúcha (Ron-
da Crioula).
	 Mas primeiro precisavam transpor algu-
mas barreiras. A primeira transposta vitoriosa-
mente por Paixão Cortes foi sair à cata e voltar 
com 14 (quatorze) pares de arreios emalados. Já 
conseguir os cavaleiros foi a parte mais difícil. Por 
mais que pedisse, no Colégio Júlio de Castilhos, 
conseguiu somente mais 2 ou 3. Os demais con-
seguiu por fora, entre parentes e amigos. No final 
de todo o esforço, arrebanhou apenas mais 7 que, 
com ele, completaram o GRUPO DOS OITO, como 
mais tarde ficou historicamente celebrizado no 1º 
Congresso Tradicionalista Gaúcho, realizado em 
Santa Maria, em julho de 1954.
	 Afirma Cyro Dutra Ferreira em seu livro: 
35CTG:

"Chegando o dia ansiosamente espera-
do, 5 de setembro de 1947, reunimo-nos, a 
partir das 5 horas da madrugada, no porão 
da casa do Paixão. A maioria se conheceu 
ali, naquela hora. Uns olhavam os outros 
de soslaio e com desconfiança, pensando 
qualquer coisa assim como:  — Será que 
esse cara sabe montar a cavalo?. O Pai-
xão gritava e gesticulava:  — Pelo amor 
de Deus (com as mãos nas orelhas), pres-
ta atenção que este é teu arreio, não me 
mistura nada, não me perde nada, não me 
arrebenta nada, que eu tenho que devolver 
tudo aos donos..."

	 Em um canto, amontoados, ingloriosamen-
te solitários, ficavam seis pares de arreios emala-
dos porque não se encontrou gaúchos dispostos 
a montar. E assim foram encilhados os pingos à 
moda gaúcha por Antônio João Sá de Siqueira, 
Fernando Machado Vieira, João Machado Vieira, 
Cilso Araújo Campos, Ciro Dias da Costa, Orlando 
Jorge Degrazia, Cyro Dutra Ferreira e João Carlos 
D’Ávila Paixão Cortes. Paixão levou a bandeira rio-
-grandense, Cilso, a bandeira do Brasil e Degrazia, 
a que representava o colégio Júlio de Castilhos. 
O “Piquete da Tradição”, do “Julinho” realizou a 
cavalgada cívico-gauchesca, acompanhando os 
restos mortais de David Canabarro, naquele 5 de 
setembro de 1947, abriu caminho para uma nova 
tropeada ao culto das tradições do Rio Grande. 
Depois de quase dez anos ausente da percepção 
do povo rio-grandense, o símbolo maior do estado 
voltava a tremular, conduzida por autênticos cam-
peiros, pelas ruas da capital.

A Chama Crioula e a Ronda Gaúcha
	 No dia 7 de setembro de 1947, momentos 
antes de ser extinto o fogo simbólico da pira da 
Pátria, no Parque Farroupilha, foi acesa uma tocha 
e conduzida por alunos do colégio Júlio de Casti-
lhos, vestidos tipicamente à moda gaúcha, condu-

zindo as bandeiras. Ao chegar ao colégio a cha-
ma ficou exposta dentro de um candeeiro crioulo, 
ardendo durante o período compreendido entre a 
zero hora do dia 8 até a meia noite do dia 20 de se-
tembro, data comemorativa a mais um aniversário 
da Revolução Farroupilha. Este período é denomi-
nado Ronda Gaúcha.

	 A Ronda foi encerrada no dia 20 de setem-
bro com diversas atividades, em especial, o baile 
no Teresópolis Tênis Clube, onde teve um con-
curso de trajes regionais julgados por Otelo Rosa, 
Amandio Bica e Manoelito de Ornellas. Local de-
corado com apetrechos gaúchos, fogo de chão 
para aquecer água para o mate, fumaça e chei-
ro de assado exalando um odor silvestre e nativo 
pelo salão. Nas mesas servido pastel de carreira e, 
pela madrugada, servido um café de chaleira.
	 Durante o baile os jovens mostraram sua 
arte, pois queriam externar toda a euforia de uma 
cultura que estava abafada pelos mecanismos 
sociais de imposição da moda estrangeira e pelo 
urbanismo cosmopolita. Foi gaita apianada, gaita 
de botão, violão, declamação, cantigas de quadri-
nhas folclóricas, trovas, meia-canha, no entanto, 
arrumar músicos profissionais para animação do 
baile deu muito trabalho para os jovens estudan-
tes. Naquela época não existiam conjuntos regio-
nalistas, a solução encontrada foi contratar uma 
bandinha e reforça-la com um gaiteiro. 

	 O suces-
so do evento foi 
conferido quando 
o tradicionalismo 
apareceu como 
uma força viva 
popular. Isso gra-
ças a presença de 
Manoelito de Or-
nellas, consagrado 
escritor, autor de 
vários livros, poeta, 
sociólogo, jornalis-
ta, com coluna no 
Jornal Correio do 
Povo e que profe-
riu na abertura das 
solenidades um 
discurso de apoio 

à causa regionalista, manifestando que acredita-
va nos objetivos que aqueles jovens estudantes se 
propunham alcançar. Dizia ele: 

“O gesto desses moços tem outra transcen-
dência que um simples exibicionismo bair-
rista ou a satisfação de uma reles fantasia 
regional. O que eles procuram pelo cenário 
e pela indumentária redivivas, são aque-

les caminhos que Ortega Y Gasset apon-
tou à Espanha, quando percebeu que esta 
começava a desarticular os elos de suas 
sagradas tradições: a correção da cidade 
pelo campo e a galvanização do homem 
urbano pelo simples e rude, mas honesto e 
bom, das lides agrestes”.

	 O 20 de setembro havia passado, era o 
mês de outubro e os exames de final de ano che-
gando. Mas o espirito havia sido mexido. Os en-
contros permaneceram semanais e assim voltou 
a ideia de dar continuidade à preservação das tra-
dições gaúchas, mas desta vez, fora do colégio. 
Uma turma de rapazes, ex-escoteiros, um pouco 
mais velhos, liderados por Helio José Moro, e já 
contando com a força intelectual de Barbosa Les-
sa, que pensava em criar um clube das tradições 
gaúchas. Para tanto, Lessa tomou a iniciativa de 
sair com um caderninho colhendo assinaturas de 
quem gostara de integra-lo. A ideia era criar uma 
academia nativista limitada a 35 membros com 
vistas a afirmação das tradições pastoris.

	 Dizia Barbosa Lessa:
“Não nos animavam preocupações literá-
rias, mas sim o empenho associativo. Daí a 
coleta de assinaturas num simples cader-
no de aula, que assim dizia: Aqui trazemos 
um convite aos gaúchos que, embora resi-
dindo na capital e tendo hábitos citadinos, 
guardam ainda nas veias o sangue forte da 
terra rio-grandense. É sobre a fundação de 
um clube tradicionalista. Terá como finali-
dade reunir, no mesmo rodeio, os guapos 
das muitas querências do Rio Grande, mas 
agora residindo em Porto Alegre. No pri-
meiro sábado de novembro realizaremos 
uma reunião preparatória das atividades, 
para que todos sejam orientados, e assim, 
entrem na cancha, em março, de relho em 
pé, prontos para a vitória. Viva o Rio Grande 
do Sul!"

	 Estava nascendo o pioneiro 35 CTG.

O jovem Paixão Cortes acendendo o candeeiro Crioulo

Barbosa Lessa foi peça fundamental no processo

Manoelito de Ornellas

 Sede provisória do 35 CTG, na rua Arlindo, 185
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Pérolas

Extraídas de:  
Hélio Moro Mariante  
(Caderno nº 1 IGTF)

“... 
A pregação 

partenoense teve o 
mérito de despertar as 

consciências, mobilizan-
do a imensa potenciali-

dade incubada gente 
gaúcha”

“O 
gaúcho tradi-

cionalista, conscien-
temente,  preserva, não 

só por sua satisfação pes-
soal, mas deseja vividas 

ou sentidas por seus 
semelhantes”

“Era 
o gaúcho, 

na verdadeira 
acepção do termo, 

se reencontran-
do”

“Tal 
reconhecimen-

to ensejou ao homem 
sulino, sensorialmente, 

o sentimento da firmeza 
de caráter e de ação dos seus 
ancestrais, predestinado-o  

como um seu predestinado 
continuador no tempo e 

no espaço” 

“...
todos confra-

ternizando diuturna-
mente através da cuia de 

chimarrão, elo afetivo e real da 
amizade e compreensão mútuas, 

enraizando no gaúcho por 
instinto e condicionamento, 

o mais amplo sentido de 
democracia” 

“O Grêmio 
Gaúcho se constitui no 

marco inicial, de cerne de 
guajuvira,chantado no ponto 

zero da senda do tradicionalismo 
sul rio-grandense,  simples vere-

da que foi se transformando 
na magnífica estrada dos 

nossos dias.” 

“Para o gaúcho 
tudo de bom que lhe 

venha do passado  e não 
conflite com o progresso, 

deve ser preservado, vivido e 
cultuado, se não em sua pureza 

e integridade originais, pelo 
menos na revivencia sen-

timental e afetiva” 

	 Nesse mês veremos um pouco da história do Movimento e seus precursores. 
1. Na cidade de Novo Hamburgo,  no ano de 1938, foi criada a sociedade  gaúcha.............
2. A primeira denominação dada ao Grupo dos Oito foi Piquete da.....
3. A segunda entidade dedicada ao gauchismo  foi implantada na cidade de ....
4. Logo após a fundação da União Gaúcha em 1889, foi criado o centro Gaúcho na cidade de .....
5. Um dos ilustres convidados para o primeiro baile gauchesco, e que mais tarde presidiu o pri-
meiro Congresso Tradicionalista Gaúcho foi Manoelito De Ornellas. Sua profissão era.....
6. O principal objetivo da criação da sociedade gauchesca, criada por Cezimbra Jaques era va-
lorizar e preservar as tradições .......do gaúcho.
7. Para o Movimento Tradicionalista Gaúcho, Cezimbra Jaques é o ........
8. A primeira comemoração relativa à Revolução Farroupilha realizada pelo grêmio estudantil do 
Julinho chamou-se.......
9. Agremiação liderada por João Cezimbra Jaques, de forte sentimento nativista, fundado em 22 
de maio de 1898, chamado.................Gaúcho.
10. O Grupo dos Oito montou cavalos que foram emprestados pelo Regimento....
11. O primeiro baile gaúcho foi realizado em 19 de setembro de 1947, no.........Tênis Club
12. Um dos pioneiros, é Barbosa Lessa nascido em.........
13. 11-	 Além do Grupo dos Oito, outros tradicionalista fizeram parte da assembleia que fundou 
o 35 CTG. Eles são denominados........
14. Os restos mortais de David Canabarro, na cidade de Porto Alegre e  foram recebidos em 
cerimônia realizada na praça da ......
15. Um dos integrantes do grupo dos oito era o Ciro Dutra.......
16. Dentre as entidades tradicionalistas, a ultima a ser findado antes do 35 CTG foi o clube farrou-
pilha na cidade de ............
17. A nomenclatura adotada pelo tradicionalismo gaúcho, baseado numa estância, foi uma su-
gestão de ......Saraiva
18.  O principal líder do Departamento Estudantil, Júlio de Castilhos, organizado em 1847 foi ....

Visite nossa loja 
ou faça sua encomenda 

na loja virtual 
lojafcg.lojavirtualnuvem.com.br/

Aqui�tu�encontras�
livros,�

bombachas,
camisetas,�
camisas,
�botons,�
pastas,
bombas,�

cds,�dvds�e�muito�mais

LIVROS�DA�
BIBLIOGRAFIA

R$ 20,00

R$ 30,00

R$ 35,00Lo
ja 

da
 Fu

nd
aç

ão

Remetemos os produtos para todo o Brasil

De Segunda a Sexta

Das 9h às12h - Das 13h às 18h

CAMISAS�E�CAMISETES

CAMISETAS�
DOS�FESTEJOS

A	loja	oficial
do	MTG

R$ 30,00

Diversas cores 
e tamanhos

R$ 35,00

R$ 25,00

R$ 100,00

R$ 30,00
R$ 5,00R$ 38,00

PALAVRAS CRUZADAS: Responsabilidade:
Odila Savaris

Respostas Cruzadinha do mês anterior: 1. CARRAPATO - 2. ATRAPALHADO - 3. ARRASTA - 4. TOURO - 5. CHIMARRAO - 6. URUBU - 7. BURRO - 8. PASTEL - 9. UIVA - 10. TAMANHO - 11. BRIGA - 12. PENICO - 13. CHORAR 
- 14. VALENTE - 15. JOGAR - 16. COÇA - 17. CEGO - 18. GANHANDO - 19. HOMEM - 20. ESMOLA


